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CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTIFICA ACERCA DOS ACIDENTES DE
TRABALHO COM A EQUIPE DE ENFERMAGEM
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ROSILENE RIBEIRO LOPES, JANAYLE KELLEN DUARTE DE SALES, ROSELY LEYLIANE DOS SANTOS

A equipe de enfermagem está sujeita a inúmeras situações que põem em risco seu estado de saúde, fisiológico
e mental. A taxa de incidência de acidentes e doenças de trabalho em segurados pela previdência social no
estado do Ceará (2007-2011), fornecida pelo DATASUS, apontam que o numero de casos de acidentes de
trabalho típicos e de doenças de trabalho tem crescido. Buscamos então diagnosticar através dos estudos
científicos  o  estado  atual  dos  acidentes  de  trabalho  (AT)  na  área  da  saúde,  com precisão  a  equipe  de
enfermagem. Trata-se de uma revisão integrativa, onde utilizou-se para busca dos estudos, os descritores
Enfermagem, Equipe de Enfermagem e Acidente de Trabalho nas bases de dados: Scielo, BDENF, Lilacs e
MedLine. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 18 estudos para serem
revisados. Os estudos foram divididos de acordo com a temática principal,  sendo Perfil  dos Acidentes de
Trabalho, Conduta Pós-acidente, Fatores de Risco e Condições de Trabalho. Observou-se que a maioria dos
acidentes notificados, os profissionais envolvidos eram técnicos em enfermagem do sexo feminino e o acidente
envolvia material biológico com perfuro cortantes. Muitos dos acidentes não notificados eram considerados de
baixo risco,  com uma taxa acima de 50% de AT subnotificados.  Apontaram o ambiente,  a infraestrutura
inadequada, o uso inadequado de equipamentos de proteção, a sobre carga física e mental, como principais
fatores que influenciam o AT. É evidente que os estudos realizados a cerca dos AT continuam sendo focados no
perfil do profissional acidentado, tornando evidente sempre o sexo feminino, profissionais técnicos, acidentes
com material perfuro-cortante. A implantação de medidas preventivas, protocolo de conduta pós-acidentes,
educação  permanente,  adequação  do  ambiente  de  trabalho  ás  necessidades  da  equipe  de  enfermagem,
incentivo para notificação de AT, são medidas que podem influenciar diretamente nas taxas e nos números de
AT.
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